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Editorial 

Caro Leitor, 

Este é o Número 4 do Volume 7 (Out-Dez/2013) da RIC – Revista de Informação Contábil.  

Este número contém quatro artigos.  O primeiro artigo, ASPECTOS CONTÁBEIS DO 

TRATADO DE ITAIPU: ANÁLISE DAS PRÁTICAS DE MENSURAÇÃO,  

DEPRECIAÇÃO, MANUTENÇÃO E IMPAIRMENT DOS ATIVOS 

IMOBILIZADOS DA EMPRESA ITAIPU BINACIONAL, de autoria de José Orcélio 

do Nascimento, Claudio Parisi, Elionor Farah Jreige Weffort, Marcos Reinaldo 

Severino Peters, analisa as práticas contábeis da Itaipu Binacional relacionadas ao 

tratamento do seu ativo imobilizado, aplicando uma análise documental. O estudo 

revelou que as práticas contábeis de Itaipu em relação à mensuração, depreciação, 

manutenção e impairment divergem das normas internacionais de contabilidade 

financeira,  especialmente quanto a não utilização da depreciação.  

O segundo artigo, APLICAÇÃO DO PROCESSO DS11 DO COBIT NO 

GERENCIAMENTO DE DADOS EM UMA EMPRESA DE SERVIÇOS 

CONTÁBEIS: UM ESTUDO DE CASO, de autoria de Lourenço Lima de Paula e 

Josmária Lima Ribeiro de Oliveira, discorre sobre a importância do gerenciamento 

de dados em uma empresa de serviços contábeis ao aplicar o processo DS11 – 

“Gerenciar os Dados” do COBIT. O artigo identifica que os procedimentos 

abordados no COBIT podem contribuir para o gerenciamento de dados em um 

escritório contábil. O estudo de caso foi aplicado em uma pequena empresa de 

contabilidade de Belo Horizonte. Os resultados demonstraram que medidas 

simples trouxeram resultados significativos e efetivos, voltados para o 

gerenciamento de dados. Entre as principais medidas adotadas, destaca-se: 

apresentar a idéia do gerenciamento de dados para os funcionários da empresa 

para que os mesmos adotem medidas de segurança de dados, controle de backups 

e de acesso aos dados. 

O terceiro artigo, QUALIDADE DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS NA 

AVALIAÇÃO DOS EGRESSOS, que teve sua versão preliminar publicada no V 

Congresso de Administração e Contabilidade da Universidade Federal de Viçosa, 

em 2012, de autoria de Renata Luciana dos Reis Magalhães,  Jacqueline Veneroso Alves 

da Cunha, e Ana Carolina Vasconcelos Colares, investiga a qualidade do curso de Ciências 

Contábeis da Universidade Federal de Minas Gerais, na percepção de seus egressos. O 

estudo foi baseado na percepção de ex-alunos do curso de Ciências Contábeis, graduados 

em 1996 a 2006, que responderam questionário sobre qualificação profissional 

conquistada, satisfação em ter concluído o curso, satisfação profissional e capacidade para 

novos aprendizados. O estudo conclui que a qualidade do ensino oferecido pela UFMG, 
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em geral, atendeu às expectativas, exceto pelo baixo incentivo à continuidade de estudos 

na pós-graduação. 

O quarto artigo,  VALUE RELEVANCE DA INFORMAÇÃO CONTÁBIL COM 

BASE NA DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS E 

NA DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA: UM ESTUDO NAS EMPRESAS 

LISTADAS NOS NÍVEIS DE GOVERNANÇA CORPORATIVA E NO MERCADO 

TRADICIONAL DA BM&FBOVESPA, cuja versão preliminar  foi publicada 

previamente nos Anais do XV Simpósio de Administração da Produção, Logística 

e Operações Internacionais, de autoria de Francisca Francivânia Rodrigues Ribeiro 

Macêdo, Francisco Antônio Bezerra, e Roberto Carlos Klann, compara o value 

relevance das informações evidenciadas pela DOAR e pela DFC, das empresas 

listadas nos níveis de governança corporativa e no mercado tradicional da 

BM&FBovespa. O estudo revela que as informações fornecidas pela DOAR são 

mais relevantes do que as apresentadas pela DFC. 

Tenham uma boa leitura. 
 

Luiz Carlos Miranda, Ph.D. 

Editor Chefe da RIC 


